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Kits de pescaria contam com mochila, chapéu,
camisa, squezze e caixa de ferramentas 

 A piracanjuba é um dos peixes nativos da 

região escolhidos pela BAESA para ser reintrodu-

zido no rio Pelotas. Em novembro de 2014, a 

empresa iniciou o projeto  projeto experimental de 

introdução de alevinos no reservatório da Usina, 

com a soltura de 4,5 mil alevinos de espécies 

nativas, como o curimbatá, dourado, piava, mandi-

amarelo, suruvi, pintado e a própria piracanjuba. E 

até o mês de dezembro de 2017, serão soltos 139,5 

mil peixes.
 Por ser bastante sensível a mudanças no 

ecossistema, a piracanjuba é um excelente indi-

cador de qualidade ambiental, já que se alimenta à 

base de insetos, outros peixes e pequenos frutos 

que caem na água, o que requer a presença de 

mata ciliar intacta. O reaparecimento dessa espé-

cie nativa na bacia do rio Pelotas é tão importante 

que BAESA e Enercan (Campos Novos Energia S/A) 

apoiam, conjuntamente, o Projeto Piracanjuba, 

um projeto de P&D (Pesquisa & Desenvolvimento) 

da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) 

que estuda o comportamento da espécie, sob a 

coordenação do professor Danilo Streit, da UFRGS 

(Universidade Federal do Rio Grande do Sul).

BAESA lança a campanha "Pesque 
e Ganhe"  

 A pesca no reservatório da Usina Hidrelé-

trica Barra Grande poderá render muito mais do 

que peixes. A partir do mês de março, pescadores 

que capturarem a piracanjuba vão ganhar um kit 

de pescaria da BAESA. É que a empresa quer 

ampliar os estudos da espécie e precisa recolher 

exemplares para fazer análises mais detalhadas. 

Assim, o pescador que pegar a piracanjuba e 

entregá-la aos técnicos da BAESA vai receber um kit 

de pescaria, contendo uma mochila, chapéu, 

camisa, squezze e uma caixa de ferramentas com 

vários utensílios. 
 Batizada de “Pesque e Ganhe”, a campanha 

vai distribuir 30 kits aos pescadores que colabo-

rarem com a BAESA. Para isso, basta avisar os téc-

nicos da empresa assim que capturarem a piracan-

juba no lago da Usina Hidrelétrica Barra Grande. 

Eles vão levar os peixes para análises e mapea-

mento genético. Os telefones para contato são (49) 

3543-5516 ou (49) 3543-5500.
 A campanha será encerrada quando forem 

entregues todos os 30 kits de pescaria. O principal 

objetivo é obter informações sobre a adaptação 

dos peixes soltos no reservatório da Usina e 

também divulgar a importância da presença de 

espécies nativas na bacia do rio do Pelotas, de 

modo a fortalecer a biodiversidade do ambiente.
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Usina Hidrelétrica Barra Grande supera
R$ 175 milhões em repasse de recursos
a título de compensação financeira

 A Usina Hidrelétrica Barra Grande superou o 

montante de R$ 175 milhões destinado, a título de 

Compensação Financeira pela Utilização de Recur-

sos Hídricos (CFURH), para os nove municípios de 

sua área de abrangência, aos estados de Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul, e também a órgãos do 

Governo Federal. No mês de fevereiro, após 133 

meses de repasse, o empreendimento alcançou 

exatos R$ 175.757.522,26, o que equivale a uma 

média mensal superior a R$ 1,3 milhão.
 Já o montante repassado exclusivamente 

no mês de fevereiro também foi expressivo: um 

total de R$ 2.333.082,68, acima da média histórica 

(ver abaixo). Desse valor, R$ 933.233,07 foram 

destinados aos nove municípios do entorno Usina: 

Anita Garibaldi, Cerro Negro, Capão Alto, Campo

Belo do Sul e Lages, em Santa Catarina; e Pinhal da 

Serra, Esmeralda, Vacaria e Bom Jesus, no Rio 

Grande do Sul. 
 O repasse mensal da CFURH atende a uma 

razão lógica. Como a Usina usa a água do reservató-

rio para gerar energia, cabe a ela compensar men-

salmente os municípios e os respectivos estados 

cujas terras foram ocupadas para a formação do 

lago. Além destes, parte dos recursos é destinada a 

órgãos federais. E o valor destinado a cada enti-

dade obedece a um percentual previamente defi-

nido. No caso dos municípios e dos estados, o mon-

tante é proporcional à área ocupada pelo reserva-

tório. Por isso, as cidades de Anita Garibaldi/SC e 

Pinhal da Serra/RS, onde está localizada a Usina, 

são os que recebem o maior repasse.
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Destinação

Estado de Santa Catarina

Estado do Rio Grande do Sul

Órgãos do Governo Federal

Municípios de Santa Catarina

Anita Garibaldi 

Campo Belo do Sul

Capão Alto 

Cerro Negro 

Lages

Municípios do Rio Grande do Sul

Bom Jesus

Esmeralda

Pinhal da Serra

Vacaria

Total 

Fevereiro/2017 
(em R$)

 
 

492.036,23

 

441.196,84

 

466.616,54

 

492.036,23

 

201.935,51

 

83.364,67

 

92.988,10

 

105.913,81

 

7.834,14

 

441.196,84

 

12.878,43

 

91.240,19

 

173.435,32

163.642,91

2.333.082,68

 

Janeiro/2006 a 
Fevereiro/2017 (em R$)

  
 

37.066.439,86

33.236.569,14

35.151.504,26

37.066.439,86

15.212.356,24

6.280.089,96

7.005.048,69

7.978.778,08

590.166,89

33.236.569,14

970.167,45

6.873.373,73

13.065.358,37

12.327.669,61

175.757.522,26

Montante repassado pela Usina Hidrelétrica Barra Grande a título de compensação financeira
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Conselhos Comunitários Consultivos 
promovem reunião de encerramento do ano

Os outros três foram conquistados nos anos de 

2006, 2008 e 2015.

a educação ambiental. Periodicamente, estudan-

tes vão até o local para viver a natureza, por meio 

de brincadeiras, apresentação teatral, visita a 

hortas e estufas, trato com animais da fazenda e 

contato com o meio ambiente. A ideia é que esse 

contato ajude a sensibilizá-los com a conservação 

ambiental. A boa notícia é que o Projeto Arte e Vida 

Verde terá novamente o apoio da BAESA em 2017.
 As atividades desenvolvidas pelos CCCs 

fazem parte do Licenciamento Ambiental Federal 

conduzido pelo IBAMA.

 A BAESA foi uma das empresas homena-

geadas pelo Prêmio Empreendedor José Paschoal 

Baggio, promovido anualmente pelo Jornal Correio 

Lageano. Na edição de 2016, a empresa foi 

escolhida por estar entre as empresas que mais 

contribuem para o percentual de retorno do ICMS 

(Imposto sobre Circulação de Mercadores e 

Serviços) adicionado, ou seja, o imposto que retor-

na para o município de origem onde o tributo foi 

recolhido.
 A cerimônia de premiação foi realizada no 

dia 24 de novembro, na cidade de Lages/SC. Na 

oportunidade, a representante da BAESA na região, 

Cleonice Godoy, recebeu o troféu, consolidando a 

boa imagem institucional da empresa. Com mais 

essa conquista, a BAESA soma quatro troféus do 

pelo Prêmio Empreendedor José Paschoal Baggio.

 Integrantes dos Conselhos Comunitários 

Consultivos (CCCs) do Rio Grande do Sul e de Santa 

Catarina avaliaram positivamente as atividades 

realizadas em 2016, ressaltando a importância das 

instituições para orientar a BAESA no apoio a ações 

e projetos na região. No mês de dezembro, eles 

participaram da reunião de encerramento do ano 

na cidade de Lages/SC. O objetivo foi avaliar a 

atuação de cada CCC e planejar ações para 2017. 
 Na apresentação sobre o trabalho desen-

volvido durante o ano, foram mencionadas ativi-

dades como a elaboração do folder “Araucária, 

Xaxim e Imbuia”, apresentação da ADREL (Agência 

de Desenvolvimento da Região dos Lagos), sugestão 

de atividades para a Semana de Sustentabilidade, 

definição de critérios para seleção de projetos de 

Educação Ambiental e palestras sobre programas 

de monitoramento de fauna e flora desenvolvidos 

pela BAESA e também sobre danos ambientais 

causados por espécies exóticas. Ficou definido que 

em 2017 algumas dessas ações serão realizadas 

com os integrantes do CCC do Rio Grande do Sul.
 Os participantes elogiaram o Projeto Arte e 

Vida Verde, iniciativa da BAESA em parceria com o 

SESC (Serviço Social do Comércio), para fortalecer

Informativo Barra Grande

 

Prêmio Empreendedor José Paschoal 
Baggio 2016

Representante da BAESA, Cleonice Godoy, recebeu
o Prêmio Empreendedor José Paschoal Baggio 2016

Integrantes do CCC de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul 

conheceram pessoalmente o Projeto Arte e Vida Verde
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Acionistas:

Unidade Geradora 02 passa por manutenção 
preventiva

Estudantes de Pinhal da Serra/RS visitam a 
Usina Hidrelétrica Barra Grande

 De 4 a 14 de fevereiro, a equipe de manu-

tenção da Usina Hidrelétrica Barra Grande reali-

zaram o trabalho de manutenção preventiva da 

Unidade Geradora 02. Durante 15 dias, eles 

fizeram inspeções na turbina, gerador, comporta 

da tomada d’água e subestação. Esse trabalho é o 

modo mais adequado de evitar interrupções na 

geração de energia.   
 A manutenção preventiva faz parte do 

cronograma anual da Usina Barra Grande. A execu-

ção do serviço é fundamental para evitar eventuais 

falhas decorrentes do desgaste de peças e equipa-

mentos. O cuidado permanente tem garantido o 

pleno funcionamento da hidrelétrica desde o início 

de sua operação, em novembro de 2005.

 Alunos da Escola Estadual de Ensino Médio 

São Paulo de Tarso, do município de Pinhal da 

Serra/RS, ficaram encantados com as instalações 

da Usina Hidrelétrica Barra Grande. Em visita ao 

empreendimento, no mês de dezembro, eles 

conheceram as estruturas, assistiram ao vídeo 

institucional e receberam mudas de espécies 

nativas cultivadas no Viveiro Florestal Berço das 

Araucárias. Ao todo, 17 alunos participaram das 

atividades.
 A visita dos estudantes faz parte da estra-

tégia da BAESA de apresentar a Usina Hidrelétrica 

Barra Grande à comunidade, com o objetivo de 

destacar a importância do empreendimento para 

toda Região dos Lagos, ressaltar a sustentabilidade 

da geração de energia hidroelétrica e divulgar os 

resultados alcançados com projetos sociais e 

ambientais desenvolvidos pela empresa.

 A visita à Usina Barra Grande é uma ótima 

oportunidade de aprendizagem para estudantes e é 

totalmente gratuita, bastando apenas reservar a 

data com antecedência. O telefone de contato é 

(49) 3543-5500 e o e-mail é visitas@baesa.com.br.

Trabalho de manutenção preventiva é fundamental para garantir
o pleno funcionamento da Usina Hidrelétrica Barra Grande

Visita à Usina Hidrelétrica Barra Grande é uma ótima
 oportunidade de aprendizagem para estudantes
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